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Resumo 

O crescimento das cidades tem sido objeto de estudos nas últimas décadas, visando à compreensão de fenômenos socioespaciais intrínsecos a esse processo. É o caso do crescimento periférico, com destaque para a produção residencial tanto dos estratos de baixa renda quanto de rendas superiores. Técnicas de modelagem urbana e geossimulação, com abordagem morfológica, têm sido utilizadas como metodologia científica para produzir conhecimento sobre essa dinâmica urbana. Nesse caminho, o objetivo da investigação é explorar as relações entre a morfologia urbana e as dinâmicas do crescimento periférico, a partir de padrões relativos à produção do tecido das periferias. Para isso são propostas rotinas dedicadas ao fenômeno e implementadas no modelo de crescimento urbano do software CityCell, através da técnica de autômatos celulares e com suporte em sistemas de informação geográfica (SIG). As rotinas consideram as hipóteses de relação das periferias com concentração de facilidades urbanas e de estoques construídos, características do ambiente natural e relações de vizinhança, e estão aplicadas ao caso da cidade de Pelotas, RS. Os resultados possibilitam sugerir que as dinâmicas da dimensão formal do tecido periférico tendem a ser influenciadas por aspectos segregadores do espaço, todavia as escolhas locacionais no fenômeno real tendem a ser dependentes de fatores que conferem alto grau de aleatoriedade.
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